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MizaelAparecidodaSilva,o
melhoramigodosirmãos

TorsinaCustódiadeTaubaté,foi,
alémdeumdosoitofundadores,
oidealizadordoestatutodoPCC.
Eleaprendeucomoscamorris-
tasqueumaorganizaçãopreci-
sa,antesdetudo,dalealdadeeda
contribuiçãodeseusassociados.

FoiassimqueMizaelescreveu
os16artigosdoestatutodoPCC.
O1ºdiz:“Lealdade,respeitoe
solidariedadeacimadetudoao
Partido”.O7ºadverte:“Aquele
queestiveremliberdadebem
estruturado,masesquecerde
contribuircomosirmãosque
estãonacadeia,serácondenado
àmortesemperdão”.Esseéum
doslemasdamáfia.

OsTorsiexplicaramaindaque
umaorganizaçãotemodeverde
ajudarosfamiliaresdeseusinte-

grantesecontrataradvogados
paradefenderossóciospresos.
Porisso,oartigo4ºdiz:“Acontri-
buiçãodaquelesqueestãoem
liberdadecomosirmãosdentro
daprisão,pormeiodeadvoga-
dos,dinheiro,ajudaaosfamilia-
reseaçãoderesgate”.

AssimquesaiudaCustódiade
Taubaté,Mizaelfoitransferido
paraumapenitenciáriadoMato
GrossodoSuledepoisparaoPre-

sídiodePiraquara,noParaná.Lá,
liderou,emmeadosde2001,uma
rebelião.Porcontadisso,foi
transferidoparaSãoPaulo.Em
fevereirode2002,Mizaelfoias-
sassinadonaPenitenciária2de
PresidenteVenceslau.

Umasemanaantesdemorrer,
Mizaelescreveuaosamigose
fundadoresdoPCC,CésarAugus-
toRorizSilva,oCesinha,eJosé
MárcioFelício,oGeleião,presos
naépocaemBangu,noRio.Na
carta,Mizaelmostrouterapren-
didocomaCamorra:propôsuma
rebeliãoemsérienospresídios
brasileiroseossequestrosde
políticosdabasegovernistapara
negociarfugasedejornalistas
paradivulgarasreivindicações
doPCC.Emfevereirode2001,a
facçãorealizouaprimeiramegar-
rebeliãonoEstado,compresos
de24presídiosamotinados.Em
2006,apósaondadeataquesàs
forçasdesegurança,oPCCse-
questrouorepórterGuilherme
Portanova,daRedeGlobo.

SegundoaPolíciaFederal,
Bruno,RenatoeFrancesco

Torsifaziampartedobraçoespe-
cializadoemsequestrosdaCa-
morra.Aautoridadeitalianado
SetordeExtradiçõesinformou
queosirmãosforamacusadosde
envolvimentonumhomicídioem
1982,quandoaCamorradeuco-
berturaparaumgrupodasBriga-
dasVermelhasmatarovice-che-
fedapolíciadeNápoles.

Aautoridadeitalianadisseque
emSecondigliano,osirmãosTor-
sieramchefiadosporGennaro
Licciardi,apelidadode“Scigna”,
queemportuguêssignificamaca-
co.SegundoolivroGomorra,ti-
nhaesteapelidoporque“fisica-
mentesepareciamesmocom
umgorilaouorangotango”.Eleé
apontadocomoumdosresponsá-
veispelainfiltraçãodaCamorra

naeconomialegal italiana.
EscondidosemSãoPaulo,Bru-

noeRenato,chamadosnaItália
de“IrmãosMetralha”,trabalha-
ramcomlojadeconfecções.Em
Santos,seestabeleceramnora-
moimobiliário.Estesdoisseto-
res,aindasegundoolivroGomor-
ra, fazempartedasatividades
legaisdaCamorra.Aclandestini-
dadedosTorsinacapitaltermi-
nouem18demaiode1990.Fo-

rampresosporagentesfederais
noapart-hotelPortinari,naRua
BelaCintra,196,Jardins.

Em12desetembrode1990,os
Torsiforamtransferidosparaa
CasadeDetenção,noCarandiru.
Marcadaaolongodesuahistória
porfugasespetaculares,aDeten-
çãotambémfoipalcodeousada
açãodeBrunoTorsi.Constados
registrosdopresídioqueelefu-
giuem26deagostode1992,dis-
farçadodePM.Comoconseguiu
afarda,ninguémexplicou.Em25
demarçode1993,foirecaptura-
doe,comocastigo, levadoàCus-
tódiadeTaubaté.Emjaneirode
1995foiextraditadoparaaItália.

ParaevitarafugadeRenato,
autoridadesprisionaisotransfe-
riramparaaPenitenciáriadoEs-
tado,Penitenciária1dePresiden-
teVenceslaueCustódiadeTau-
baté,ondeficoude20deagosto
de1993a14demarçode1994.
DepoisfoiparaaPenitenciária1
deAvaré.Emoutubrode1994foi
extraditado.
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O Primeiro Comando da Capital
(PCC)aprendeuaseestruturarco-
mo sindicato do crime e empresa
com integrantes da Camorra,
uma das máfias da Itália. As aulas
foram ministradas pelos irmãos
Bruno e Renato Torsi. Os dois ca-
morristas ficaram presos quatro
anos em São Paulo na década de
90. Em 1993, não só assistiram ao
nascimento do PCC na Casa de
CustódiaeTratamentodeTauba-
té, no Vale do Paraíba, como aju-
daram a organizar a maior facção
criminosa paulista.

A revelação foi feita por paren-
tesdepresosdoPCC.Bruno,de49
anos, e Renato, de 50, nasceram

emSecondigliano,nonortedeNá-
poles,tambématerranataldaCa-
morra.Amáfianapolitanaéretra-
tadanolivroGomorra,dojornalis-
ta italiano Roberto Saviano (leia
maisnapágina4A).Renatofoiex-
traditadoparaaItáliaemoutubro
de1994eoirmãocaçula,emjanei-
rode1995.DaPenitenciáriadeRe-
bibbia,emRoma,osirmãosenvia-
ram cartas e cartões-postais ao
principal fundador do PCC.

MizaelAparecidodaSilva,oMi-
za,umdosoitofundadoresdafac-
ção criminosa, era o melhor ami-
go dos irmãos Torsi na prisão. Os
laços de amizade se fortaleceram
na Casa de Custódia e Tratamen-
to de Taubaté, o berço do PCC.
Mesmo após a extradição, os ca-
morristas não se esqueceram de

Miza. Eles ochamavamde irmão,
mesmaformade tratamentousa-
da entre os integrantes do PCC.

O Jornal da Tarde obteve dois
cartões postais enviados pelos
Torsi para Mizael. Ambos são de
Nápoles.Umdelestemaseguinte
mensagem: “Aqui é onde nasce-
mos.EueoBruno.Paraomeuami-
goeirmãoMizael.Abraçocomsau-
dades, Renato”. O outro cartão
diz: “Mizael, é um grande prazer
receber as suas notícias. Dê-me
sempre suas notícias e o que preci-
sar aqui na Itália e estiver ao meu
alcance é só falar, ok meu grande
Brother. Um abraço. Seus amigos
Bruno e Renato”.

OscartõesforamescritosnaPe-
nitenciária de Rebibbia, em Ro-
ma,enãotêmdata.Numdeles,os

irmãos Torsi mencionam o ende-
reço do presídio na capital italia-
na. Bruno e Renato foram conde-
nadosa28anospelosequestrode
umempresário italiano,em 1986.
Eles receberam US$ 2,5 milhões
de resgate. O irmão mais velho,
FrancescoTorsi, também partici-
poudaação,mas, segundoapolí-
ciaitaliana,foicercadoesematou
para não ser preso.

Um representante do governo
italiano no Brasil afirmou ao JT
que, assim como aqui, onde os
presosaproveitamasaídatempo-
rária para abandonar a prisão, os
Torsi também se utilizaram de
igual benefício judicial. Fugiram
paraCaracas,Venezuela,edepois
para São Paulo. Em 18 de maio de
1990, Bruno e Renato foram pre-

sos por policiais federais num
apart-hotel na Rua Bela Cintra,
nos, Jardins, área nobre da zona
sul da capital.

OsTorsiestavamcompassapor-
tes e documentos falsificados. A
mesma autoridade italiana, que
pediuparanãoteronomedivulga-
do, disse acreditar que Renato e
Bruno repassaram ao PCC o mo-
delodabasedeorganizaçãodaCa-
morra. Ensinaram os integrantes
dafacçãopaulistaaseassociar,pa-
gando uma taxa mensal. “O di-
nheiro do crime vai para um fun-
do,ajudaafamíliaemcasodepri-
são dos sócios e também para as-
sistência jurídica, o pagamento
de advogados.”

Aindadeacordocomaautorida-
de italiana, os irmãos camorristas

orientaramosintegrantesdoPCC
a fortalecer a facção paulista co-
mo empresa. “A Camorra tem se-
guro-desemprego, seguro-saúde
e seguro-legal. Corrompe juízes,
guardasdepresídiosepoliciais.Is-
so também é feito pelo PCC. O lu-
cro é investido no fortalecimento
das organizações.”

A autoridade italiana disse que
o PCC já age nos mesmo moldes
daCamorra.“Aprendeugraçasao
contatocomoscamorristasnapri-
são brasileira. Assim como a Ca-
morra napolitana, o PCC hoje in-
veste em várias atividades, lava o
dinheirocomolucroobtido,prin-
cipalmente com o tráfico de dro-
gas. Logo, logo não vai dar para
saber qual investimento é lícito
ou ilícito”, advertiu. ::

FundadordoPCC
aprendeutudocom
oscamorristas

‘IrmãosMetralha’
italianosforam
presosnosJardins

Mafiososajudaramnacriaçãodafacção
Camorra,irmãdoPCC
JTCIDADE ANOSfoioperíodoqueos

irmãoscamorristasficaram
presosemSãoPaulo4

REPRODUÇÃO REPRODUÇÃO

OsirmãosTorsificarampresosemSãoPaulonadécadade1990,ondeconheceramMizaelA.daSilvaaquem
repassaramomodelodabasedeorganizaçãomafiosaeacompanharamafundaçãodoPrimeiroComandodaCapital
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Bruno: ficha da prisão em 1990 Mizael foi assassinado na cadeia
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